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R om aria  G rande de S.Torcato
Realiza-se no próxi

mo domingo, nas pro
ximidades desta Cida
de, conforme progra
ma que já publicamos 
e na forma dos anos 
anteriores, a Romaria 
Grande de S. Torcato, 
uma das maiores do 
Norte do País, e que 
costuma ser motivo 
de grande atracção de 
forasteiros.

As festas iniciam-se 
no sábado, havendo, 
em ambos os dias, 
grandes arraiais com 
iluminações, fogo de 

artifício de afamados pirotécnicos e música, majestosa procissão e cortejo ale
górico, no domingo, etc. etc.

F a m a ?
A embaixada do 8rasil

Depois das festas que se rea
lizaram na nossa terra e que 
iniciaram o período medieval 
das comemorações centenárias, 

* oi inaugurada em Lisboa, ca- 
Pital do Império, a Exposição 
do Mundo Português.

A epopeia das descobertas 
e das conquistas que se come
morou em Sagres onde o In
fante D. Henrique se recolheu 
na meditação do Oceano para 
estudar e desvendar o seu se- 
grêdo e poder, depois, guiar 
até aos confins da índia as ca
ravelas Portuguesas, vencendo 
as fúrias lendárias de Adamas- 
tor e o feitiço perturbante do 
canto das Sereias, teve agora, 
com a abertura da Exposição 
a sua corôa de glória.

O Brasil, que Pedro Alvares 
Cabral trouxe para o Império 
português, ficou sempre ligado 
à Mãi-Pátria, pelos laços de 
amizade que se não quebraram 
e pela língua comum que o 
nativismo não conseguiu ven
cer.

A História da Colonização 
do Brasil é das mais belas e 
das mais grandiosas de todo o 
mundo. Nada, até hoje, apa
receu que a pudesse igualar. 
A Companhia de Jesus, os ca
luniados jesuítas, tiveram um 
lugar de relêvo na obra de 
evangelização e de colonização 
das Terras de Sànta Cruz, de 
tal modo que a História do 
Brasil se não pode separar do 
esforço realizado pelos jesuí
tas portugueses.

E o Brasil lá ficou, sentinela 
vigilante do outro lado do 
Atlântico, a afirmar a acção 
colonizadora dos portugueses. 
As glórias do Brasil são as 
glórias de Portugal. Uma e 
outra Nação mantêm bem vivo 
aquela chama inextinguível de 
patriotismo e de amizade mú
tua hoje como nas recuadas 
eras em que o Brasil era ainda 
Portugal.

O Brasil não pode deixar de 
estar presente nas festas da 
nossa Nação. E porque assim 
é, o Brasil indica a sua pre
sença em todos os actos come
morativos das festas centená
rias.

E o Brasil não podia faltar 
em Guimarãis, terra tão portu
guesa que Deus a tornou ber
ço doirado de Portugal. Aqui 
vieram hoje os marinheiros do

Brasil numa romagem patrió
tica ao Castelo de D. Afonso 
Henriques.

Guimarãis continua a ser o 
centro da romagem de todos 
aqueles que sentem girar nas 
suas veias o sangue generoso 
e heróico dos guerreiros e dos 
descobridores que, cheios de 
glória, de sacrifício e de heroís
mo deram novos mundos ao 
Mundo.

Benvindos fôram, pois, os 
repesentantes do Brasil, na sua 
visita à nossa terra.

Portugal e Brasil, irmãos 
amigos, vivem, em fraterna 
comunhão, os dias gloriosos 
que se comemoram e que, por 
serem eternos como a Nação, 
serão sempre facho luminoso 
a conduzir Portugal ao rumo 
perdido das suas virtudes e da 
sua tradição inegualável.
São João das Caídas, Y  Y
27 de Junho de 1940. * *

Ainda o Número Especial do 
“ Notícias de Guimarãis,,

Transcrevemos hoje mais as seguin
tes e amáveis referências ao Número 
Especial Comemorativo das Festas 
Centenárias:

«Notícias de Guimarãis»
O nosso prezado colega “Notícias de 

Guiinarãis„pnblicon também nm curio- 
síssimo número especial dedicado às 
Festas Centenárias.

“Notícias de Guimarãis» pelo sen 
activo na Cidade-berço-de-Portugal, 
pelo entusiasmo que sabe pôr nas suas 
campanhas bairrísticas e pelas penas 
de escol qne o valorizam é nm jornal 
que se irnpõi não só a vimarauenses 
inas a qnantos apreciam o bom jorna
lismo.

Receba o Antonino Castro, sen des
velado timoneiro, o nosso abraço de 
felicitação.

(Da «Estrêla do Minho», de Famallcão). 
*

NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS: — 
Recebemos o “Número Especial Co
memorativo das Festas Centenárias„ 
dêsté importante semanário vimara- 
nense, em enjas páginas coloridas e de 
magnífico aspecto gráfico se destaca 
“ Torneio Centenários„, que o nosso 
prezado confrade Lusbel organizou na 
respectiva secção charadística que sà- 
biamente vem dirigindo.

Os nossos agradecimentos.
(Do «Correio de Azeméis», de Oliveira 

de Azeméis).
*

NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS: — 
Este nosso prezado colega da vizi
nha cidade, publicou, no dia 3 de Ju 
nbo, um número especial referente ao» 
Centenários que se estão comemoran
do, e qne é nm número apresentável e 
apreciável, cheio de ilustrações e de 
colaboração muito perfeita e escolhida.

Felicitámo-lo por essa bela apresen
tação.

(Dê *0 Desforço», dê Fofe).

Notas da Semana
Aos domingos, é grande o número 

j de pobres que assenta arraiais no 
I Parque do Castelo e que se agarram 
| às pessoas que ali vão com a mesma 
i persistência com que a lesma se agar- 
j ra ao caracol. Não podendo mendi- 
j gar nas ruas da cidade com o mesmo 
I à vontade com que o fazem no refe- 
I rido local, dirigem-se para ali em 
j grande número e ei-los a importunar 
j com arreliadora insistência os visitan- 
j tes. Como se trata dum caso que não 
í pode tolerar-se de forma alguma, se
ria bom que, pelo menos aos domin
gos, aquele local fôsse policiado. E 
porque assim o entendemos, aqui fica 
a lembrança. *

Agora, que o tempo se torna mais 
quente, embora, de vez em quando, o 
termómetro dê um salto para escala 
bastante inferior, principia a ser con
corrido o jardim público onde se en
contram uns bancos que muitas vezes 
não podem ser utilizados por ninguém 
devido a estarem em tal estado de 
falta de limpeza que poucos são os 
que se podem aproveitar. E porquê? 
Por que o garotio e alguns bèbès a 
quem os papás acham graça fazem 
dêsses bancos autênticos capachos... 
Quaisquer providências que sejam 
tomadas no sentido de evitar abusos 
dessa natureza, serão recebidos com 
agrado geral, porque assim desapare
cerá uma nota muito discordante.

*

Chama-se a atenção da ex.ma Câ
mara Municipal para o não cumpri
mento de alguns proprietários sôbre 
o que a mesma determinou relativa
mente à limpeza exterior dos prédios. 
Alguns ainda não cumpriram e é de 
lamentar que continuem a não cum
prir. E se a Câmara obriga a fazer a 
limpeza exterior, ao abrigo do Códi
go de Posturas, parece que a limpeza 
interior igualmente não deve ser des
curada, visto que uma casa sem higie
ne coresponde a um passaporte para 
o outro mundo. A quem de direito 
se recomenda o assunto.

*

A-pesar-de tantos desastres que 
têm havido, como resultado do exces
so de velocidade, não há meio de se 
procurar evitar êsse perigo ; a veloci
dade excessiva ou, melhor, estúpida 
com que alguns motoristas atravessam 
as ruas da cidade é um crime que a 
lei prevê, mas que, infelizmente, nin
guém faz caso disso.

Pois é preciso que êsses excessos 
acabem duma vez para sempre, por
que, a continuar assim, apena pode
mos contar com a moderada velocida
de da Carroça do Correio, umas vezes 
puxada a palha e outras a palha e 
herva...

*

Embora tarde, felicitamos os caça
dores vimaranenses pela sua brilhante 
festa, há dias realizada, e que mais 
brilhante seria se da elaboração do 
programa não tivesse constado um 
torneio de tiro aos pombos. Se assim 
não tivesse sucedido, poderíamos di
zer que a festa fôra brilhantíssima. 
Desde já pedimos que do programa 
do próximo ano — visto tratar-se du
ma festa anual — não conste seme
lhante número, onde as meigas e man

sas pombinhas se transformam em 
vítimas inocentes dum espectáculo 
que devia ser terminantemente proi
bido, porque é uma escola que não 
pode integrar-se no sentimento huma
nitário,* nem no sentimento cristão.

Esperamos, pois, que os srs. caça
dores de Guimarãis pensem neste 
caso. *

Há dias, ao cimo da Avenida Cân
dido Reis, morreu um cão com vene
no e consta-nos que outros têm mor
rido pelo mesmo processo. Como não 
há nada que permita tam repugnante 
barbaridade, recomendamos êste as
sunto às ex.mas Autoridades e à S. P. 
dos Animais.

*

Acompanhamos os habitantes das 
Taipas no seu regosijo pelo motivo 
dessa florescente povoação ter passa
do à categoria de Vila.

A hoje Vila das Taipas é uma das 
células importantes do Concelho de 
Guimarãis e, portanto, justíssima foi 
a distinção conferida.

*

P O E T A S  V I M A R A N E N S E S
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—  Na Casa dos Pobres de Guimarãis

Eu quis ver com meus olhos tudo a eito 
E meus olhos ficaram encantados!
Resaram na Capela com respeito 
E momentos os tive ajoelhados.

Senti um bem-estar dentro do peito 
Por ver que os nossos pobres desgraçados 
Tinham ali o caldo, o pão, o leito,
Eram por mãos de santas bem tratados!

Delfim de Guimarãis, o autor de : 
«Goivos Murchos», «Os Sem Ampa
ro», «Sol da Nossa Terra», «Bráulio 
Caídas», «Pró-Monumento» e «Manhã 
de S. João», acaba de enriquecer o 
seu estoque literário com mais uma 
obra intitulada «O Livro do Meu 
Coração», onde o ilustre poeta mais 
uma vez concretiza o seu já reconhe
cido mérito.

Os seus versos, sempre impregna
dos de grande suavidade e de pro- 
fundá sentimentalidade, traduzem , 
desde o primeiro ao último, a inspi
ração de um elevado espírito ilumina
do pela luz brilhante da sensibilidade 
poética. A Delfim de Guimarãis, que 
é Vimaranense de Alma e Coração, 
os agradecimentos e as sinceras felici
tações do autor destas linhas.

X .

G A Z E T I L H A

S. Pedrinho milagroso, 
em nosso auxílio acorrei; 
já que sois tam generoso, 
esta súplica atendei:

— Dai-nos, amigo Santinho, 
coragem p’ra suportar 
os que dão o cavaquinho 
por em generais «armar».

Enchei-nos de paciência, 
sêde o nosso protector 
para aturar, com decência, 
êsses filhos.. .  do Senhor.

Se tu viess.es à terra, 
e suas falas ouvisses,
S. Pedrinho, ias à serra, 
com tamanhas aldrabices.

Há por aí cada lente, 
a estrategista elevado, 
que apetece mesmo à gente 
dar-lhe co' um gato esfolado.

Sabem tudo com largueza, 
são levados da maleita.
Só não sabem — que tristeza 1 — 
qual a sua mão direita.

Belgatour .

Ministro da Agricultura
No regresso de Braga, onde 

foi assistir às Festas do S. João, 
e em dírecção a Lisboa, pas
sou em Guimarãis, na terça- 
-feira passada, acompanhado 
por diversas entidades, o Ex.mo 
Sr. Dr. Rafael Duque, Ilustre 
Titular da Pasta da Agricul
tura.

Reportagem do Ano Aureo

Por nos ser impossível fazê- 
-lo hoje, só no próximo núme
ro será dada a III Reportagem: 
“Está aberta a Exposição».

Quanta beleza eu vi nas Irmãsinhas 
Com suas vestes pretas e branquinhas,
E seus rostos de dor, angustiosos!

Mas como é grande, assim, a Caridade! 
Que infinita doçura e que bondade 
Pios olhos dêsses anjos piedosos!

Guimarãis,
Véspera de S. João de 1940. DELFIM DE GUIMARÃIS.

Uma hora
de beleza

Da minha memória dificil
mente se apaga o espectáculo 
raro de emoção e grandeza a 
que assisti em Guimarãis.

Desde o cenário de conto de 
fadas com um castelo de so
nho que não parecia obra dos 
homens mas sim de deuses, 
até às palavras do Presidente 
do Conselho que falou ao Im
pério do alto da torre de me
nagem com elevação, grandeza 
e serenidade de verdadeiro re
presentante de Portugal; desde 
a vibração apoteótica do povo 
que parecia reviver as glórias 
dos nossos antepassados até ao 
recolhimento de almas durante 
a subida lenta da bandeira da 
fundação; desde o sol que es
teve primeiro recolhido e de
pois se apresentou em todo o 
seu brilho como se os próprios 
astros acompanhassem o país 
nas horas de sombra dos pri
meiros tempos e depois nas 
horas altas do Império até ao 
auto em que se evocaram as 
decisões do primeiro Rei de 
Portugal ao dar o primeiro 
passo para a demarcação mi
litar das nossas fronteiras de
finitivas— tudo, o ambiente, o 
público e a grandeza do acto 
evocativo, contribuiu para dei
xar na minha memória uma 
recordação de sonho impossí
vel de reviver.

Houve momentos em que 
todos os que se encontravam 
na frente do castelo de Gui- 
marâis sentiam vontade de gri
tar e ao mesmo tempo de se 
recolher em definitiva concen
tração espiritual.

Até à garganta chegáva-nos 
um grito de entusiasmo por 
tudo o que o povo desta aben
çoada terra fêz para maior gló
ria de Portugal, mas êsse grito 
era abafado por uma lágrima 
impossível de reprimir e que 
representava o sentimento que 
sempre acompanhou a nossa 
raça.

Senti orgulho pelo passado.
Mais do que isso; senti orgu

lho por poder assim reviver 
êsse passado que me parece 
renascer agora.

A guerra que ensanguentou 
o mundo, a tristeza dos outròs 
povos, a tragédia que invadiu 
a Europa — tudo desapareceu 
naquela hora definitiva em que 
nada mais existia na nossa al
ma senão a recordação de oito 
séculos de independência e de 
grandeza e de muitos mais que 
teremos pela certeza de que 
Portugal não poderá morrer.

Não pode, na verdade, de
saparecer um povo que assim 
invoca os seus maiores, que 
assim recorda o seu passado 
e que assim está preparando o 
seu futuro.

A’ noite então quando o cas
telo de Guimarãis — símbolo 
máximo da nossa independên
cia— apareceu iluminado es
tranhamente com uma luz que 
parecia fazer recuar os séculos 
e evocar as almas fortes do 
primeiro Rei e dos primeiros 
portugueses; quando a bandei
ra da fundação tremulava lá 
no alto da torre antiga com 
uma suave luz que mais a des
tacava ainda — não era preciso 
o auto admirável que na nos
sa frente se representou por
que, fechando os olhos (para 
o que naquele caso bastava 
abri-los), cada um podia ver 
surgir na porta do castelo o 
Rei Afonso Henriques murmu
rando com orgulho esatisfação:

— «Não foram indignos de 
mim os portugueses que fica
ram ! O sangue que se derra
mou para fundar o Império 
serve de penhor à sua conti
nuação e cada vez maior gran
deza !»

Milhares, muitas dezenas de 
milhares de pessoas estiveram 
presentes em Guimarãis. Mas 
junto de nós e em frente do 
castelo, não se ouviam as vo
zes de tôda essa gente, não se 
viam também caras nem cor
pos. Parece que tudo parou 
quando lá no alto Salazar dis
se: «Não somos só porque 
fomos, nem vivemps só por 
termos vivido; vivemos para 
bem desempenhar a nossa mis
são e perante o mundo afirma
mos o direito de cumpri-la.»

E nessa altura batiam só co
movida e orgulhosamente os
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L i r a  P a t r i ó t i c a
----- --- — --------------1--------

HERÓIS DO MAR...
(A' Marinha Portuguesa) 

x

Andava o tredo Mar gritando pragas,
Que o Mundo enchiam de terror e espanto, 
Quando surgiu, do lusitano Canto,
Um Marinheiro sôbre as suas vagas!

Ainda as Festas Centenárias da Fundação de Portugal
“O Berço da Nacionalidade Portuguesa é tam
bém o Berço da N acionalidade B rasile ira”.

Pasmou da audácia, e foi dizê-lo às plagas 
Que o Mêdo e a Lenda defendiam tanto. . .
Mas — ai! — já se quebrára o forte encanto
Dêsse M A R T E N E B R O S O !  E as Cinco Chagas

De Cristo — Rei dos Céus, dos Mar's e Terras — 
Nos topes das airosas Caravelas,
— Ó Epopeia que a Conquista encerras! —

Eram do Nauta a fôrça que ia nelas,
Batendo o Vento, bem pior que as guerras...
E ao Mar tirando a fúria das Procelas!

i i

Agora. . .  um outro Mar, todo Incerteza 
E bruma, cerca a Terra, ameaçando 
A Vida, com traições de estranho mando 
E escolhos negros de cruel vileza !

Apronta-te — ó Maruja portuguesa! —
E, sem tremer, afaz-te ao Mar nefando,
M AR M E N T I R O S O ,  só amedrontando O S  O F IC IA IS  D A  M A R IN H A  B R A S IL E IR A  NO  C A S T E L O  D E  G U IM A R Ã IS

Povos cobardes, sem qualquer grandeza!

Que enquanto lá nos Céus não se apagar 
A luz das Cinco Chagas, ou perdida 
Nos lusos seja a fé de navegar,

Os Cabos das Tormentas desta Vida, 
Seremos sempre nós — Heróis do M ar. . .  
Quem novamente os leva de vencida!
Capital do Império-Junho do Ano Áureo.

No próximo número: Os Arautos de Amanhã...
jflUinlno Çonçalves,

corações de todos ospresentes 
numa sincronia que só a nos
sa raça poderia dar com os 
daqueles que longe, nos cinco 
continentes, pensavam em Por
tugal, na sua terra e na sua 
história.

Como símbolo grande dessa 
comunhão admirável desfila
ram então na nossa frente — 
era o sonho que continuava 
ainda 1 — os colonos que dos 
quatro cantos do mundo vi
nham até às muralhas do cas
telo trazer a terra do nosso 
Império que foi regada antes 
pelo sangue da conquista e 
pelo suor do trabalho.

Senti eu, sentiram todos os 
que ali estavam e os que não 
puderam ir mas estavam tam
bém, um arrepio estranho que 
nos fazia regressar ao passado 
mas ao mesmo tempo nos da
va mais fôrças para o futuro.

E Salazar, mais do que to
dos, deveria ter sentido um 
orgulho bem legítimo por ter 
podido preparar aquela hora 
que bastava só por si para o 
projectar na história.

Da minha memória de por
tuguês não se apagará mais 
aquele espectáculo raro de 
emoção e grandeza.

Vivi numa hora oito séculos 
e vivi num minuto uma eter
nidade — a eternidade máxima 
da nossa independência indes
trutível !

Augusto Pires de Lima.
Do "Jornal de Noticias, de 6-6-940.

Críticas Pequeninas

M e i a s  ! Me i a s  ! Me i as  !

As melhores, o maior e mais com
pleto sortido para homem, senhora e 
criança.

As meias da CAMISARIA MAR
TINS são sem defeitos, qualidades 
seleccionadas e as mais duráveis.

Tapetes e passadeiras. Artigos de 
bordar nacionais e D MC.

CAMISARIA MARTINS, a Casa 
das Meias. 110

Só desde 1934 recebo e co 
Iecciono a Educação Nacional.

Só há sete anos releio e sa
boreio o vasto saber linguístico 
de Augusto Moreno.

Em 1 de Outubro último 
começou o interessante sema
nário a publicar um precioso 
ensaio sôbre A A rte da Lei
tu ra .

Em 19 de Novembro a con
tinuação dêsse apreciável en
saio trazia a nota de Interdito 
à reprodução.

Em 2õ do mesmo Novembro 
e a seguir mantinha o dizer 
Reprodução interdita.

Em Maio publicava a Editora 
Educação Nacional aquele su
culento ensaio de Mário Gon
çalves Viana, nos seus vinte 
capítulos e com as duas partes, 
tais quais haviam saído no 
semanário querido.

Quem folhear o índice do 
singelo volume e reflectir na
queles sóbrios dizeres e co
nhecer o valor dos trabalhos do 
Autor, não hesita um momento.

Compra, relê e encanta-se e 
rejubila.

Se todas as obras do incan
sável Publicista revelam dotes 
peregrinos de estudo, reflexão, 
equilíbrio, argúcia, esta A rte 
da L eitura  sobreleva a todas 
pela oportunidade flagrantíssi- 
ma.

Todos precisamos de saber 
ler. Eu nunca o soube fazer.

No domingo último foi inau
gurada a Exposição Histórica 
do Mundo Português.

Na segunda-feira A Voz ofe
recia um artigo magistral de 
Fernando de Sousa.

Não pudera o Príncipe dos 
Jornalistas assistir à Grande 
Inauguração, Como não pude-

Guimarâis continua a ser o | 
local das Romagens Patrióti* j 
cas que estão sendo levadas a j 
efeito neste ano em que Por
tugal comemora o seu 8.° Cen- j 
tenário. As manifestações não 
cessam. Os Romeiros vêm de 
longe e os cânticos de amor, 
as orações de fé e os hinos de 
louvor, brotam dos lábios e 
dos corações de tôda a gente.

Ontem vieram os portugue- 
SeS r̂nas agora vieram também 
os Brasileiros, corações amigos 
que tanto amam Portugal e que 
sabem e sentem a franca, sin
cera e leal amizade que tine os 
dois países. E vieram para nos 
dizer que «Portugal e Brasil 
não são países diferentes» e 
que portanto a Nação Brasi
leira compartilha das nossas 
alegrias e procura estreitar, 
mais e mais, neste ano de jus 
tas consagrações, os laços de 
amizade que de há muito nos 
unem e são indissolúveis.

Os Guarda-Marinhas Brazi- 
leiros, em número de 70 e 
chefiados pelo Ilustre Coman
dante, sr. Carlos da Silveira 
Carneiro, eram acompanhados 
pelos l.° Tenentes da Armada 
Portuguesa srs.: Bagulho e 
Sequeira Araújo e pelo Oficial 
Miliciano da Brigada Naval, 
sr. Joaquim de Lima.

Conduzidos em dois luxuo
sos auto-cars chegaram a esta 
cidade na manhã de quinta-fei
ra, pouco depois das 8 horas.

A-pesar-da hora matutina as 
ruas movimentaram-se bastan
te e junto ao Castelo de Gui- 
marãis, onde eram aguardados, 
juntaram-se muitas centenas de 
pessoas, de tôdas as camadas 
sociais.

Ali estavam também o sr. dr. 
Joãe—Roehir dos Santos, Pre
sidente da Câmara Municipal; 
Alfredo Guimarãis, Director 
do Museu Alberto Sampaio; 
Tenente Ernesto Moreira dos 
Santos, Comandante da G. N. 
R .; Manuel Soares Moreira 
Guimarãis, Delegado Conce
lhio da L. P., e outras entida
des, o Batalhão n.° 13 da L. 
P., com a respectiva Banda de 
Música; a Banda das Oficinas 
de S. José, etc., etc.

No momento da chegada dos 
ilustres hóspedes subiram ao 
ar salvas de morteiros, ouvi
ram-se os acordes musicais dos 
Hinos Nacional e da Restau
ração, muitas palmas, vivas 
calorosos e entusiasticamente 
correspondidos pelo povo, ao 
Brasil, à Marinha Brasileira, a 
Portugal, etc.

Trocaram-se rápidos cumpri
mentos de boas-vindas após o 
que os distintos oficiais deram 
entrada no Castelo de Guima-

ra ir a Sagres, nem a Guima
rães.

Mas a sua pena sem compe 
tidora evoca o nosso meio da 
sua adolescência de há 60 anos 
e consagra comovidamente o 
valor, o significado, o alcance 
das Gloriosas Festas que vão 
correndo.

No seu pensar de alto crité
rio é flagrantíssima a oportu
nidade de tais Festas. E aque
les 85 anos valem bem mais 
que a grande maioria dos 25.

G.

V á r i a
àcêrca de Guimarãis

assim como foi o Papa S. Dâmaso, 
que foi natural do termo de Guima
rãis e foi grande letrado, como ao 
diante em seu lugar direi (pág 16)

e o assento da Côrte (do Condado 
de Portugal, que o Rei de Castela e 
Leão deu a sua filha D. Tareja no seu 
casamento com o Conde D. Henri
que) era então por Guimarãis e Bra
ga (pág, 27). E junto com êle (o Mos

teiro de Roriz), no termo de Guima
rãis, está o Mosteiro de Vilarinho, da 
mesma Ordem (Santo Agostinho) que 
rende ao Prior cento e setenta mil 
réis, e ambos estão em um vale mui 
viçoso. Todos êstes Mosteiros que 
disse estão no Termo da cidade do 
Pôrto .. .  (pág. 45 e 46)

. . .  parte com Braga e o Ducado 
de Guimarães, que está a maior parte 
entre o rio Ave e Avizela, que é a 
melhor terra de Entre-Douro-e-Minho, 
que tudo parecem pomares e jardins 
mui frescos e aprazíveis à vista.

A Vila é das quatro melhores do 
Reino, tem muito excelente Castelo e 
singular muro e as torres são as mais 
formosas e altas que em Espanha po
de haver. Tem ao redor muitas fon
tes, águas, hortas, pomares, soutos, 
devezas e todo o género de frutas. 
A Igreja principal da Vila é Colegia
da, onde há Prior e muitas preben
das, que rende cada uma quarenta 
mil réis, e o Priorado vale tresentos 
mil réis.

Está nesta Vila um Mosteiro de 
S. Domingos, que é muito bom Con
vento antigo, de tresentos anos, e 
tem os frades no seu Tesouro muitas 
relíquias em um Retábulo de prata e 
dizem que um Anjo as deu a um fra
de daquele Mosteiro, homem da santa 
vida, andando pedindo na Veiga de 
Lila, termo de Chaves.

Está nesta Vila outro Mosteiro de 
S. Francisco, grande convento, e 
dizem que foi dos primeiros que se 
fizeram desta ordem e alguns dizem

rãis, por entre aclamações ex
pontâneas e vibrantes. Ali o sr. 
Alfredo Guimarãis em breves 
palavras disse-lhes algo sôbre 
a fundação da Nacionalidade, 
efectuando-se logo a visita 
àquele famoso Monumento.

Seguidamente os Marinhei
ros visitaram a Igreja de S. 
Miguel do Castelo e o Monu
mento ao Fundador da Nacio
nalidade, junto do qual o Co
mandante sr. Silveira Carneiro, 
sensivelmente comovido com 
as manifestações de que foi 
alvo, proferiu um breve dis
curso, brilhante e improvisado 
— para agradecer o acolhimen
to da gente de Guimarãis.

— É natural a comoção com 
que venho agradecer ao povo 
de Guimarãis a gentileza, o 
afecto, a amizade com que re
ceberam os guarda-marinhas 
da minha Pátria.

O berço da nacionalidade 
portuguesa é também o berço 
da nacionalidade Brasileira. 
Portugal e Brasil lyío são paí
ses diferentes.

Portugueses e Brasileiros fa
lam a mesma língua, sentem 
os mesmos anseios e estão li
gados para altos e gloriosos 
destinos.

O Império Português é im
perecível, porque tem a defen-

que S. Fr2iicisco veio já a êste Mos
teiro.

Tem esta Vila muitas ermidas boas. 
Dela foi natural o Papa S. Dâmaso, 
segundo se contem nos Anais de 
Braga, cuja festa se celebra no mês 
de Dezembro, e o Platina e todos os 
historiadores dizem que foi da Espa
nha e que seu pai se chamava Antó
nio mas não dizem de que lugar, e os 
castelhanos querem dizer que foi na
tural de Madrid, mas estoutra é a 
verdade, porque há disso muita e 
mui verdadeira prova; foi grande 
Letrado e deu autoridade às obras 
que escreveu S. Jerónimo, que foi do 
seu tempo. O Século põi todos os 
Santos de Espanha e esqueceu-lhe 
êste — não seria por ser Português ?

Junto desta Vila está uma deveza 
apta para Religião; está o Mosteiro 
da Costa, da Ordem de S. Jerónimo, 
que é convento mui grande e de 
muita renda, e é mosteiro antigo e 
tem muitos monges daquela ordem.

Duas léguas da Vila está o Mostei
ro de S. Torcato (S. Torcade), é ane
xo ao Cabido da Vila e não tem fra
des ; parece que êste vocábulo anda 
corrente, porque hão-de dizer S. Do- 
nato. Jaz ali um homem santo, por
que os originários nessa conta o teem 
pela fama de seus milagres e dizem 
que o seu moimento onde jaz tem 
um cheiro suavíssimo, e está ali junto 
uma povoação veiha, que está des
truída, com alguma semelhança de 
casas e tôrres, a que chamam Citânia, 
onde está um moimento, do que é 
fama vulgar que jaz ali el-Rei Bamba,

dê-lo a nobre figura de Afonso 
Henriques, o seu Fundador. 
E aqueles que fazem as nacio
nalidades não morrem. Vivem 
no coração e no espírito dos 
povos que criaram.

Uma das maiores honras dos 
Brasileiros é terem sido des
cobertos por Portugal. E Por
tugal deu tudo ao Brasil.

O orador terminou num for
mosíssimo hino à Cidade de 
Guimarãis, dizendo-se também 
Vimaranense, dada a ligação 
de amizade entre portugueses 
e Brasileiros.

Vaticina as maiores prospe
ridades e venturas para Por
tugal e termina dizendo ao 
povo de Guimarãis que só o 
seu coração, a sua simpatia, o 
seu afecto e a sua amizade tra
duzem a sua gratidão pelo 
acolhimento carinhoso dispen
sado aos Oficiais da Marinha 
Brasileira.

Uma estrondosa salva de 
palmas, logo seguida de vivas 
— muitos vivas — ao Brasil e 
a Portugal, coroou as últi
mas palavras do Ilustre Visi
tante que, despedindo-se das 
autoridades e do povo, logo 
ordenou a partida da carava
na para a Citânia de Briteiros 
de onde se fêz o regresso ao 
Pôrto, por Braga.

que foi Rei de Espanha no tempo dos 
Godos e se diz que foi Rei Santo.

Está também neste termo o Mos
teiro de Sande, que é anexo ao Ca
bido desta Vila, e por isso não tem 
frades e é muito antigo, porque esta 
Igreja Colegiada da Vila se fêz depois 
e lhe anexaram êste Mosteiro e o de 
Telões, em Basto, e outras Igrejas.

O Mosteiro do Souto está neste 
termo, não tem frades, é Comenda 
de Cristo e valerá cada ano de renda 
tresento cruzados.

Neste termo está também o Mos
teiro de Vilarinho, de Cónegos Re- 
grantes da Ordem de Santo Agosti
nho, que tem poucos frades e vale 
duzentos mil réis de renda e estão 
todos em terra singular.

Afora êstes Mosteiros, que disse, 
há neste termo, que serão cinco lé
guas, cento e quatro igrejas paro
quiais.

Junto ao Rio Ave, neste termo, da 
banda do norte, está, em uma deve
za, um penedo de mármore, que foi 
çprtado ao picão de três partes e as
sim de cima e terá de largo quinze 
palmos e de alto vinte e seis ; é mui
to lavrado que podem por êle andar, 
e na face principal, contra o nascente 
tem umas letras em louvor do Impe
rador Nerva, que dizem desta ma
neira :

IMP. CAES. NERVA
TRAJANVS. AVG.
GERM. PONT. MAX.

Outras mais letras estão cobertas 
de musgo, que eu não pude ler, onde
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está o conto de quantas vezes foi Tri
buno e Imperador; mas é para notar 
o desejo que então tinha o povo de 
perpetuar a memória deste Impera
dor Nerva, que em tôdas as partes 
lhe punham seu nome, donde vieram 
a dizer que êle era erva parietária, 
que estava em tôdas as paredes. Este 
Nerva imperou um ano e quatro me
ses e foi eleito, andando grande di
visão no Império, por morte de Do- 
miciano, mau Imperador, não tal co
mo seu irmão Tito, e é para notar 
como, durando tam pouco, foi tam 
amado do povo romano.

(D outor João de B arros  —  Geo- 
graphia d ’entre D ouro e M inho e 
Tras-os-M ontes  (1548) — Colecção 
de Manuscritos Inéditos — Biblioteca 
Pública Municipal do Pôrto— 1919). 

*
— O que tu conservas é a mania 

de dizer frases tristes.
— Parece-te ? E’ para me rir da 

sensibilidade. Sirvo-me das lágrimas 
para deitar no tinteiro; é assim que 
eu adelgaço a tinta. Há um precipi
tado, e depois sai troça das borras.

— Troça negra ?
— Em fundo branco. Em preto, é 

clara. E’ o processo das môscas.
Silva  Pinto.

*

A ociosidade consome as fôrças 
como a ferrugem gasta o ferro.

M enandro.

Capelas Reais
IV

D. Pedro II engrandeceu-a muito e 
ampliou-a, juntando-lhe um novo edi
fício para arrecadação do seu precioso 
tesouro, cujo edifício, construído na 
Calcetaria, foi demolido em Abril 
de 1757. D. João V depois fêz doa
ção dêsse prédio aos principa is  da 
igreja patriarcal, e D. José no seu 
local, e em nova construção instalou 
o Tribuna l da Congregação e A dm i
nistração da Fazenda  bera como o 
tesouro da Santa Igreja.

D. Pedro II mandara colocar na sua 
capela o corpo do mártir Santo Amân- 
cio que a seu pedido viera de Roma. 
O Papa Urbano VIII mandou junta
mente com êle um Breve  datado de 
12 de Dezembro, pelo qual concedia 
7 anos de indulgências a quem visi
tasse a capela e o corpo do dito santo.

Foram seus capelãis-mores : o bis
po de Torga, D. Francisco de Sotto 
Mayor, e também deão da mesma ca
pela e bispo eleito de Lamego, D. 
Luiz de Sousa, cardeal-arcebispo de 
Lisboa e do Conselho de Estado, D. 
Frei José de Lencastre, bispo de Lei
ria e Inquisidor Geral em 1702 e D. 
Nuno da Cunha Ataíde, também In
quisidor Geral, deputado da Junta 
dos Três Estados que, recusando a 
mitra de Eivas, a aceiiou simples
mente a nomeação de bispo titular de 
Torga, por carta régia de 1705.

D. João V. Decorreram alguns anos 
e D. João V em tudo magnificente 
determinou elevar a sua capela ao tnais 
alto fastígio de esplendor, tornando-a 
catedral metropolitana e para isso re- 
vestiu-a de inúmeros privilégios e 
excepcionais honrarias.

Como para a realização de tal de
sígnio os rendimentos de que dis
punha eram então muito exíguos e, 
com êles, não se pudesse suprir a 
sustentação dos seus ministros, cujo 
número ia ser aumentado, afora a 
despesa obrigatória com os actos do 
culto, mandou êste rei, por um de
creto datado de 24 de Janeiro de 1709, 
que esta capela, àlém da consignação 
que tinha na folha da Alfândega, ti
vesse mais um conto e seiscentos mil 
reis, na mesma Alfândega, figurando 
esta doação com a natureza de tença.

Depois, recorreu à Santa Sé com o 
fim de conseguir o que intentava e 
para dar-lhe uma nova forma espiri
tual, impetrando do Sumo Pontífice, 
então Clemente XI (*) a devida auto
rização Apostólica, que lhe foi conce
dida, por um B reve, datado de 24 de 
Agôsto daquele mesmo ano, junta
mente com muitas prerrogativas, dis
tinções e mercês, cujas principais 
eram as seguintes: «que o capeião- 
-mor, sendo bispo, fôsse o reitor e 
Ordinário de tôdas as pessoas da Fa
mília Real, de todos os curiais, tanto 
eclesiásticos como seculares para cujo 
fim lhe outorgou tôda a jurisdição 
sôbre essas pessoas da mesma forma 
que os bispos, arcebispos e mais pre
lados dispunham para com os seus 
súbditos : que o mesmo capelão-mor 
podia delegar a sua jurisdição ordi
nária e por consequência instituir os 
oficiais necessários para a executar 
assim nas causas dos familiares, cape- 
lãis e cantores e ministros ainda que 
leigos, adidos à capela real como das 
outras pessoas mesmo estrangeiras, 
destinadas a servir a casa do rei e até 
nos paços, fora de Lisboa; que o 
capelão-mor podia nomear confesso
res seculares ou regulares e examinar 
ou mandar examinar os capelãis-me- 
nores e outros clérigos que houvessem 
de servir o rei na dita capela e dar- 
-lhes licença para celebrarem missa, 
ouvirem de confissão e prègarem ; 
que o dito capelão-mor ficava com a 
faculdade de absolver o rei e os curiais 
de todos e de cada um dos delitos, 
excessos, crimes e casos episcopais 
reservados e mesmo interditos, dar- 
-lhes sepultura eclesiástica; que o 
mesmo capelão-mor podia escolher 
presbítero secular ou de qualquer or
dem regular aprovado para adminis
trar os sacramentos In articulo mortis 
em hospitais régios». Além destas

amplas faculdades, muitas outras dis
tinções e regalias foram concedidas 
aos ditos capelãis-mores que eu omito 
para evitar a demasiada extensão do 
assunto.

Adiante, pois.
D. João V, a despeito de tôdas e 

tantas benesses, filhas da muita gene
rosidade pontifícia, não ficou ainda 
satisfeito, queria muito maior a gran
deza da sua capela.

Para tal conseguir, de novo se diri
giu à Suprema Autoridade da Igreja, 
Chefe da cristandade, que era o mes
mo Pontífice, em 1716 e solicitou-lhe 
a erecção canónica da sua capela em 
igreja patriarcal e metropolitana apro
veitando-se da sede vacante, por mor
te do Arcebispo de Lisboa, D. João 
de Sousa, (2) sucedida em 29 de Se
tembro de 1710. Lisboa foi então 
dividida em duas dioceses : oriental e 
ocidental pela bula In Suprem o Apos- 
tolatus S a lis  da qual foi executor o 
bispo do Algarve. Por êste motivo 
determinou o rei três dias de festas e 
luminárias.

A oriental ficaria governada pelo 
arcebispo da antiga Sé e a ocidental 
por um Patriarca que, no Pontificado 
de Clemente XII, foi elevado a car
deal, título perpétuo que passou de
pois aos seus sucessores em virtude 
da bula ln te r  praecipues A postnlici 
M inisterii.

A bula da divisão foi promulgada 
nos Idos de Novembro, na qual era 
determinada a erecção da colegiada 
de S. Tomé, da capela régia na Pa
triarcal.

As dignidades eclesiásticas eram 
revestidas da maior magnificência. Os 
principais ministros da Sé eram doze, 
denominados como os do Sacro Colé
gio, primários, presbíteros e diáconos 
que usavam vestes cardinalícias nas 
solenidades que celebravam de ponti
fical. Haviam 24 cónegos, mais de 
120 capelãis cantores, àlém dos mes
tres de ceremónias e outros emprega
dos, uns 140, e 72 músicos italianos 
e nacionais.

A igreja e diocese orietal foi criada 
de novo e a ocidental era antiga, pas
sando esta a ser a Metropolitana sob 
a invocação de N. S. da Assunção, 
em lugar da de S. Miguel, que antes 
tinha.

Continua.

P.e Alberto Gonçalves.

(1) Faleceu em 19 de Março de 1721.
(2) Era filho de Tomé de Sousa, 4.® Se

nhor de Oouveia de Riba Tâmega, e de D. 
Francisca de Menezes.

d a c l M
Diversas Notloias
Comboio especial a Xisboa

Havendo muitas pessoas que dese
javam deslocar-se a Lisboa em visita 
à Exposição do Mundo Português e 
pretendiam uma demora maior do 
que a anunciada, na Capital, infor- 
ma-nos o nosso amigo sr. David dos 
Santos Oliveira, chefe da estação do 
Caminho de Ferro desta cidade, que 
conseguiu da Companhia Portugue
sa que os bilhetes do referido com
boio tenham validade até 8 de Agôs
to, para regresso, podendo os passa
geiros, dentro deste praso, utilizar o 
dia e comboios do horário que lhes 
convier, sem pagamento especial, a 
não ser nos comboios rápidos, da 
respectiva taxa de velocidade.

O combóio especial de ida partirá 
às 5 horas do dia 21 para chegar a 
Lisboa cerca das i3, ou seja a hora 
apropriada para almôço.

A inscrição encerra no dia 2 de 
Julho e continua aberta nas estações 
do Caminho de Ferro, Comissão de 
Turismo, mercearia Braga & Carva
lho e Casa das Gravatas, aos preços 
de Esc. n5$oo  em 2.® classe e 
8o#oo em 3 a.

fe iras francas de 
S. Çualter

Realizam-se em Agôsto próximo, 
como já noticiamos, as feiras fran
cas de S. Gualter, que prometem 
revestir-se de muito brilho, havendo 
festivais nocturnos com iluminações, 
concêrtos musicais, fogos de artifí
cio, etc.

Consequências de um 
desastre

Em consequência do desastre de 
que foi vítima, há dias, e ao qual 
nos referimos, finou-se, na sua resi
dência, no lugar dos Pombais, fre
guesia de Creixomil, o lavrador José 
Pereira de Lima.

O infeliz, que contava 48 anos, 
deixa viúva e 4 filhos.

Sociedade Cotumbôfila 
de Çuimarãis

Para terminar com a sua brilhan
te campanha columbófila de 1940, a 
Sociedade Columbófila de Guima- 
rãis realizou o seu 2.0 concurso de 
Lisboa e Faro nos dias 2 e 16 do 
corrente mês.

As classificações foram as seguin
tes :

Lisboa — Manuel Machado — i.°,
3.°, i5.®, 24 ®, 26.® e 5o.°; Domingos
A. Ferreira — 2.0, 7.0, io.°, 29 o e 32; 
Manuel Moura — 4.0, 5.°, 25.° e 27.0; 
Duarte Garcia — 6.°; Dr. Castro Fer
reira — 8.°, 12.®, 14 ®, 19.0, 39.® e 46.® ; 
Benjamim Ferreira — g.°; João Sil
va Júnior — 11.°, 23.°j 3o.°, 33.9 e 40.0 j

TEATRO
i i i n n s
SMMEtlIOENIPRÊS»JDRDAO&C.*

H o je  à s  1 5  e  à s  21  V2 h o p a s

A super-produção musical, tôda colorida, 
de entrecho empolgante 

e graça irresistível.

im nasceu 0 Cinema
oitoresca do cinema através dum entrecho empol- 
eio de bom gosto e graça irresistível, interpre- 

entusiasmo por J?lice fa ye , 2)on jÇmeche 
e JJuster J(eaton (Pampelinas).

Assi
História 
gante, ch 
tado com
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P R I N C E S A  D A  S E L V A
e

B O O L O O  “ O  Tigre B ran co ”
José Martins — i3.°, 18.0 e 28.0 ; 
João Oliveira Salgado— 16 o e 34 o ; 
José F. de Sousa— 17 ®, 42.®, 47.®, 
48.® e 49.0 ; Martinho Azenha — 20.®, 
3i.° e 43.°; Francisco Gomes Fer
reira — 21.®; António Alves Pinto —
23. ® e 36.°;. José Maria Teixeira — 
35.° ; Rafael Carvalho — 37.0 e 38.®; 
Ilídio Ribeiro Dias — 41.®; Avelino 
Silva — 44.®; José Teixeira — 45.0.

Faro — José Figueira Sousa — i ° 
e 22.®; Martinho Azenha — 2.®, 14.® 
e 21.®; João Silva Júnior — 3.®, 8.® 
e 17 ®; João Oliveira Salgado — 4.0, 
16.® e 23.®; Avelino Silva — 5.° ; Jo
sé Faria Martins — 6.® e 19.®; Ma
nuel Moura — 7.®, i8.°, 27.® e 3o.® ; 
Dr. Castro Ferreira — 9 «, 20.® e 25 ; 
Francisco Alves Ferreira— n .° ;  
Luís Carlos Coelho— 10 ®, i3.° e
24. ®; Manuel Alves Machado — 12.®, 
i5.° e 29.®; José Teixeira — 26.®; 
Domingos Alves Ferreira — 2.®.

Classificação por équipes de desi
gnados :

Campeão 1940 — machos — Dr. 
Castro Ferreira ;

Campeão 1940 — fêmeas — Ma
nuel Moura.

festejos ao 5 .  JoSo 
e S. pedro

Realizaram-se em diversos pontos 
da cidade os tradicionais e popula
res festejos ao S. Pedro.

No Cano houve nos dias 23 e 24 
animados festivais, que foram abri
lhantados por uma banda de música 
e que ali chamaram muita gente.

Pelas ruas passaram, como de cos
tume, os Ranchos, com as suas fes- 
tadas e as suas cantigas.

Secretaria Jfotariai
Em substituição do sr. Dr. Costa 

Eiras, recentemente falecido, foi 
transferido para a Secretaria-Nota- 
rial desta cidade, o sr. Dr. António 
Soares Machado, que exercia as fun
ções de Notário em Murça. A S. Ex.® 
os nossos cumprimentos.

Çarraiada
A tratar de assuntos que se rela

cionam com a garraiada «Pró Coló
nia Balnear Infantil», a realizar-se 
em 4 de Agôsto, por ocasião das im
portantes Feiras Francas de S. Gual
ter, estiveram nesta cidade os srs. 
Domingos Canastra e António Ro
drigues Barbeiro, respectivamente, 
cavaleiro tauromáquico e ganadeiro, 
de Leiria. Sabemos que foi já fe
chado o contrato de um curro de 8 
puros garraios, o que faz prever 
uma explêndida garraiada.

Atento o fim a que se destina 0 
produto dêste grandioso espectáculo 
tauromáquico, é de prever uma gran
de enchente.

Boletim Elegante
Operação

No Hospital da Misericórdia sub- 
meteu-se, há dias, a uma operação, 
que decorreu com êxito, o nosso preza
do amigo e conceituado industrial sr. 
Francisco da Costa Jorge, que ali se 
encontra ainda, em quarto particular. 
Desejamos-lhe o mais breve e completo 
restabelecimento.
Casamentos

Em S. Torcato consorciaram-se, ú l
timamente, 0 nosso prezado amigo e 
distinto clinico sr. dr. Francisco Fer- 
nandes, filho do proprietário em Mesão 
Frio, sr. Avelino José Fernandes e de 
sua eapôsa a sr.* D. Rosa Soares Pei
xoto, já  falecidos, com a sr.* D. Maria 
da Conceição Faria de Abreu, gentil 
filha do saudoso sr. Ovidio de Faria 
e Sousa Abreu e da sr.* D. Josefa 
Ribeiro de Faria Abreu, da Casa das 
Çuintãs.

O acto religioso foi revestido de 
grande simplicidade, assistindo apenas 
pessoas de família dos nubentes.

A estes, desejamos as maiores pros- 
deridades.

— Na Gt uta-Ermida de N. S. do 
Carmo, da Penha, realizou-se ontem 
às 10,30 horas o enlace matrimonial 
do sr. Antônio Cândido de Carvalho 
Miranda, conceituado industrial, filho 
do sr. António Nicolau de Miranda e 
de sua esposa a sr.* D. Clotilde Amé
lia de Sousa Carvalho, com a sr.* D. 
Maria do Sacramento Castro Ferreira, 
gentil filha do nosso prezado amigo e 
conceituado industrial sr. Domingos 
Alves Ferreira.

Foi celebrante o rev. Luís Gonzaga 
da Fonseca, Prior de S. Paio.

Apôs a cerimónia religiosa a que 
assistiram as famílias dos noivos, foi 
servido um primoroso almôço, em casa 
do pai da noiva.

Aos noivos, desejamos as maiores 
prosperidades.
Partidas e ohegadas

Vimos no passado domingo nesta 
cidade o nosso prezado amigo e con
terrâneo, 0 distinto Poeta sr. Delfim 
de Guimarãis.

— Com sua família partiu para Lis
boa 0 nosso prezado amigo sr. Fran
cisco Faria e, para a Póvoa de Var- 
zim, partiu a família do nosso distinto 
colaborador e ilustre Poeta, sr. dr. 
Américo Durão.

— De visita ao seu, e nosso particu
lar amigo sr. Mário de Sousa Mene
zes, esteve na segunda-feira passada 
nesta cidade o ilustre Inspector Esco
lar sr. Augusto Gomes de Oliveira.

— Com sua família partiu para a 
Póvoa do Varzim o nosso prezado 
amigo sr. tenente coronel Francisco 
Martins Ferreira.

— Partiu com sua família para 
Évora, onde vai demorar-se algumas 
semanas, o nosso prezado amigo sr. 
António José Casaca, agente nesta ci
dade do Banco de Portugal.

— Regressou do Viãago, onde esteve 
em tratamento, o nosso prezado amigo 
e conceituado industrial, sr. Alberto 
Pimenta Machado.

— Com sua família encontra-se em 
Tenões, Braga, o nosso prezado amigo 
sr. Carlos Teixeira Pinto.

— Partiu para os Açores, em via
gem comercial da Casa Alberto Pimen
ta Machado, o nosso prezado amigo 
sr. Pedro Nnnes de Freitas.

— Com sua esposa encontra-se em 
Lisboa 0 nosso prezado amigo sr. Aní
bal Dias Pereira.

— Regressou à cidade da Guarda, 
onde se encontra a fazer serviço no 
Batalhão de Caçadores 7, o nosso pre
zado amigo sr. sargento Júlio Mendes.

— Acompanhado de sua esposa e 
uma sobrinha, esteve nesta cidade no 
domingo passado o nosso prezado ami
go sr. Henrique José da Ponte, de 
Lisboa.

— Com suas famílias partiram para 
a Póvoa de Varzim os nossos prezados 
amigos srs. Tenente Abílio do Espí
rito Santo Barreira e João Teixeira.

— Regressou de Melgaço a sr* D. 
Eulália Melo.

Aniversários natalícios
Fizeram e fazem anos :
Dia 24, Francisco Ferreira de Oli

veira, José Alves Machado e João Al
ves da Silva Lobo; dia 1, Domingos 
Leite Correia Azenha (Freiria); dia 10, 
Francisco de Faria; dia 14, dr. Ade
lino Ribeiro Jorge.

A todos, as nossas felicitações.
— Fêz anos no dia 29, a sr.* D. 

António Martins Ribeiro, espôsa do 
sr. Casimiro Gonçalves Ribeiro. Pa
rabéns.

— Também fêz anos,*no passado 
dia 26, a ex.m* sr. D. Ana Mendes 
Fernandes Pimenta, espôsa do nosso 
prezado amigo sr. Alberto Pimenta 
Machado.

“Notícias de Guimarãis„ apresenta- 
-Ihes as suas felicitações.
Nascimentos

Teve a sua dèlivrance dando à luz 
uma criança do sexo feminino, a es
pôsa do nosso prezado amigo sr- An
tónio Barbosa de Oliveira. Parabéns.

— Também teve a sua dèlivrance, 
dando à luz uma criança do sexo femi
nino, a espôsa do nosso prezado ami
go sr. Arnaldo Alberto T. Paços Fal
cão, estimado e inteligente Escrivão de 
Direito em Vimioso. Parabéns.

FALECIMENTOS b SUFRÁGIOS
António Ribeiro

No Pôrto, para onde tinha ido em 
busca de alívio para os seus pade
cimentos, finou-se na passada se
gunda-feira o nosso prezado amigo 
sr. António Ribeiro, da freguesia de 
Nespereira, dêste concelho, que con
tava 5o anos de idade.

António Ribeiro teve sempre pelo 
nosso jornal uma verdadeira afeição, 
assinando-o desde o seu primeiro 
número. Colaborava na secção cha- 
radística que «Lusbel» dirige, e atra
vés dessa colaboração assídua e cui

dada revelou-nos as suas aptidões e 
dotes de inteligência.

Foi, também, combatente ua G. 
Guerra e encontrava-se desde há 
muitos anos na situação de refor
mado, com o pôsto de alferes.

A notícia do seu falecimento que 
o telefone nos trouxe na manhã de 
terça feira passada, surpreendeu nos 
e contristou-nos.

O seu funeral realizou-se no Pôr
to e foi muito concorrido.

«Noticias de Guimarãis» apresenta 
à família enlutada as suas condolên
cias.

D. M aria  C aro lina  M eireles  
Noronha

Na avançada idade de 83 anos e 
após prolongados sofrimentos, finou- 
-se na segunda-feira, na sua residên
cia, à rua da República, a sr * D. Ma
ria Carolina Meireles de Noronha, 
viúva do saíldoso General Noronha. 
O seu funeral, a que assistiram mui
tas pessoas das relações da família 
enlutada, realizou-se na terça-feira, 
na igreja da Misericórdia. A’ família 
dorida apresentamos condolências.

Adriano  A m ílcar da S ilva  Fer
nandes M acedo

Contando 27 anos de idade, fale 
ceu o sr. Adriano Amílcar da Silva 
Fernandes de Macedo, empregado 
comercial, filho do professor sr. José 
Antunes da Silva e de sua espôsa a 
sr.® D. Ester do Loreto Fernandes 
de Macedo e Silva, irmão dos srs. 
António Sílvio da Silva Fernandes 
de Macedo, professor primário em 
Polvoreira, José Joaquim, Joaquim 
Marciano e João Baptista da Silva 
Fernandes de Macedo.

O seu funeral realizou-se na quar
ta-feira, na igreja da Oliveira, tendo 
sido o cadáver trasladado, após os 
responsos fúnebres e com numeroso 
acompanhamento para o Cemitério 
da Atouguia.

Pêzames à família dorida.

Bernardino Jordão
Comemorando o 3o.® dia do fale

cimento dêste prestante cidadão, ce- 
lebrou-se no passado domingo, na 
Basílica de S. Pedro, uma missa por 
sua alma, mandada rezar por um 
grupo de amigos e que teve numero
sa concorrência.

— A Mesa daV. O. T. de S. Domin
gos, desta cidade, manda celebrar 
na sua capela, pelas 9 horas do dia 
3 de Julho próximo, uma missa de 
Requiem, em sufrágio da alma do sr. 
Bernardino Jordão, que foi desvela
do amigo e protector daquela insti
tuição.

De luto
Pelo falecimento de um seu irmão 

ocorrido no Pôrto, encontra se de 
luto o nosso prezado amigo, sr. José 
das Neves Ribeiro de Magalhãis, di
gno gerente da Agência do Banco 
Ferreira Alves, nesta cidade, a quem 
apresentamos condolências.

— Também se encontra de luto 
pelo falecimento de sua extremosa 
mãi, o nosso prezado amigo e ilus
tre camarada, sr. José Casimiro da 
Silva, director da Estrêla do Minho, 
de Famalicão, a quem, embora tar- 
deamente, apresentamos, também, os 
nossos cumprimentos de condolên
cias.

— Pelo falecimento de um seu fi
lho encontra se de luto o nosso pre
zado conterrâneo e amigo, sr. Eduar
do da Silva Guimarãis Sobrinho, 
residente em Braga, a quem apre
sentamos as nossas condolências.

Câmara Municipal
Sessão  de 2 6 .

A Câmara, em sua última sessão, 
deliberou:

Autorizar 0 pagamento do subsídio 
de 9 mil escudos, concedido à Junta 
de Freguesia de S. Jorge de Selho, 
para a obra de regularização e arran
jo do Largo da Feira, na Povoação 
do Pevidéin, de harmonia com a sua 
deliberação, de 14 de Junho de 1939; 
adquirir uma máquina de ligar pa
péis, para a Repartição de Engenharia 
Municipal; aceitar propostas para a 
venda de um lote de jogos de roupa 
de linho bordado para cama, toalhas 
e lençóis de banho, cobertores de lã 
e algodão, colchas de algodão e de 
damasco de sêda, e um tapete de ba
nho ; pôr em arrematação pública o 
transporte de carnes, do Matadouro 
de Vizela, para os talhos respectivos, 
pela importância mensal de 280 es
cudos ; nomear para substituir o fis
cal das águas de Vizela, Joaquim de 
Carvalho, durante 0 impedimento dês
te por motivo de doença, no exercício 
das suas funções, e com o mesmo ven
cimento, Felisberto de Araújo Bastos, 
casado, picheleiro, morador 11a Praça 
da República, da referida povoação 
de Vizela ; autorizar o pagamento de 
1.500$00 a D. Rosa de Araújo Fer
nandes, pela ocupação da sua casa 
da Rua da Liberdade, destinada aos 
inquilinos das casas expropriadas pe
la Câmara, para demolição.
D r. João A ntunes G uim arãis

Pelo vereador sr. Joaquim da Silva 
Ferreira Monteiro, foi apresentada a 
seguinte proposta:

— «Tenho a honra de apresentar a 
seguinte proposta qne, pelo seu claro 
espírito de justiça, estou certo de me
recer a aprovação unânime da Câ
mara :

— O Ex.mo Sr. Dr. João Antunes 
Guimarãis, Ilustre Deputado à As
sembleia Nacional e nosso patrício, 
faz q nosso orgulho pela sua distinta

personalidade, e a cuja inteligente 
iniciativa e desvelado patriotismo, no 
exercício da função ministerial, se 
devem importantes melhoramentos ru
rais, por tôda a parte acaba de pa
tentear mais uma vez, o seu acrisola
do amor à sua terra, à nossa terra, 
conseguindo que o Govêrno da Nação, 
atentos os primores valiosos das Caí
das das Taipas, elevasse esta linda e 
progressiva povoação à honrosa cate
goria de Vila.

Proponho à Ex.ma Câmara que, os 
muitos e relevantes serviços prestados 
por muitas formas ao nosso concelho, 
pelo seu dilecto filho, sr. Dr. João 
Antunes Guimarãis, fique na acta da 
sessão consignado um voto de louvor 
e agradecimento de nós todos a sua 
Ex.a, mandando-se-lhe cópia da acta».

Vi da  C a t ó l i o a
Procissão de S. Luís

Realizou-se, no domingo, nesta 
cidade, com grande imponência e 
na forma dos anos anteriores, por 
iniciativa da Pia Associação dos 
Amigos do Sagrado Coração de Je
sus, a Procissão de S. Luís, em que 
tomaram parte as crianças da cate
quese, Seminário da Costa, Clero, 
etc., e foi abrilhantada por uma ban
da de música.

Festividades
No dia 1 de Julho próximo reali

za-se na capela de N. S. da Guia 
uma festividade em honra do S. Co
ração de Jesus, havendo, às 8,3o, 
missa cantada, consagração, conclu
são do mês de Jesus e bênção do 
SS.m® Sacramento.

— Na igreja da Misericórdia reali
zou-se, na quarta-feira, uma festivi
dade em honra do Padroeiro da 
freguesia de S. Paio, tendo havido 
missa cantada e outros actos reli
giosos.

— Na igreja de S. Pedro festejou- 
-se ontem o Santo Claviculário, com 
missa solene, a vozes e orgao, de 
manhã, e, de tarde, às 18 horas, ser
mão, Te-Deum e bênção do SS.m®.

Serviço de Farmácia

Hoje, domingo, está de ser
viço permanente a Farmácia 
Henrique Gomes, à R. da Re
pública.

E stân cia  da Penha

Iniciaram-se as carreiras diá
rias da caminheta para a Es
tância da Penha, tendo sido 
estabelecido o seguinte horá
rio:

Dias úteis — Partida da ci
dade às 14,30 horas. Partida 
da Penha às 15,45.

Domingos — Partida da ci
dade às 10, 12, 14,30 e 17,30 
horas. Partidas da Penha, às 
11,30, 12,30,16,45 e 21,30 ho
ras.

Aluga-se “ZZ . com
Falar na Casa do Proposto , iso

B .  B -  B -
Bom, bonito, barato: é o calçado 

da CAMISARIA MARTINS.
Grande sortido de calçado de lona 

em sola de borracha. Sapatos de 
fantasia, em cabedal, desde 22$00!!! 
Sapatos para criança desde 6$00 !!!

Só na CAMISARIA MARTINS, a 
Casa das M eias. m

G R l a G O
Desapareceu um galgo preto que 

dá pelo nome de negro. Tem um ano 
de idade. Gratifica-se quem indicar 
o seu paradeiro e procede-se a todo 
o tempo contra quem o retiver.

Guimarãis, 15 de Junho de 1940.
U8

Ldcídíi Afons» Barbosa d’01iveira.

a d A o

E' a melhor camisa, a mais confor
tável e de corte elegante. Padrões 
exclusivos. Não comprem outra mar
ca, porque «Ad&o» é uma camisa 
que marca.

Vendedora exclusivo: CAMISARIA 
MARTINS, a C asa das M eias. 122

Vizela, 28
O funeral do saudoso sr. Joaquim 

Silva, hoje de tarde realizado, foi uma 
eloquente demonstração de saudade, 
a que se associaram pessoas de Gui
marãis, Santo Tirso, Pôrto, Moreira 
da Maia, etc., etc., juntamente com o 
elemento grado desta vila.

Foram conduzidos muitos bouquets 
e organizaram-se vários turnos.

O falecido era pai extremoso das 
sr.as D. Maria da Silva Cardoso, D. 
Tercília Silva Moreira e D. Isaura Sil
va Telo; e sôgro dos sis. José Car
doso, de Santo Tirso; António Mo
reira, da Maia, e Aurélio Telo, ausente 
na África.

Deixa viúva a sr.a D. Justina Silva.
C .



NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

LIGA PORTUGUESA DE PROFILAXIA SOCIAL

A  Lepra ou Morfeia
Dentre as doença contagio

sas foi a lepra a primeira a 
suscitar medidas de preserva
ção individual e colectiva. A 
sífilis e a tuberculose faziam 
grandes estragos, causavam 
grande número de mortes, mas 
delas apenas se suspeitava a 
transmissibilidade. Quanto à 
lepra, existia a firme crença da 
sua contagiosidade; daí adop- 
tarem as antigas-severas pres
crições ou processos profiláti
cos que consistiam — pobres 
vítimas — em fugir ao seu con
tacto, em afugentá-los numa 
cruel gerseguiçào e na exe
cração brutal de todos os le
prosos ou apenas suspeitos de 
tal.

Houve, mesmo, em 1321, 
inspirado pela falsa imputação 
de que êles envenenavam as 
fontes, um massacre horrível 
dêstes infelizes, queimando-se, 
num dia, em Languedos, 600 
deles. Não paravam aí as me
didas inspiradas pelo terror à 
lepra. Os doentes, e mesmo 
as pessoas que tinham contacto 
com êles eram forçados a usar 
quando saíam pelas ruas e es
tradas, uma matraca, com o 
fim de avisar e afugentar os 
habitantes e os transeuntes da 
sua «perigosa» proximidade. 
Eram os leprosos, por êsse 
motivo, duplamente desgraça
dos ; pelo mal que sofriam e 
pelo horror que infundiam à 
turba medrosa e ignorante.

Confundia-se, naqueles tem
pos, como hoje ainda acontece, 
a lepra com outras doenças 
cutâneas, sobretudo com as de 
manifestações hediondas. In
divíduos com lupus, com sífi
lis secundária ulcerosa ou com 
a forma rupicida, e mesmo in
divíduos com eczemas, eram 
tratados como leprosos.

Na idade média, após as cru
zadas, êsse terrível mal irrom
peu tremendamente em tôda a 
Europa, onde existiam, em 
1244, cêrca de 19.000 leprosa- 
rias. Devido ao terror que 
inspirava e à segregação dos 
doentes, cuja promiscuidade 
era absolutamente interdita, e 
a-pesar-da falta de higiene e 
de outros meios profiláticos, 
naqueles tempos, a lepra foi-se 
tornando menos freqíiente na 
Europa, limitando-se a focos 
maiores e menores; actualmen- 
te tornou-se tão rara em alguns 
países, que é considerada uma 
doença histórica.

Não se dá o mesmo nos de
mais continentes onde ela gras
sa de maneira assustadora, 
calculando-se, não sabemos 
com que elementos, que actaal- 
mente existem, nas cinco par
tes do mundo 500000 leprosos, 
cabendo ao Brasil um número 
de casos muito discutido, ava
liados entre 20 a 30.000.

A lepra é uma afecção de 
carácter crónico, de marcha 
tão lenta que leva anos a ma
nifestar-se, durante os quais 
não se evidencia a menor per
turbação ; lá um dia aparecem

manchas róseas no rôsto ou 
nos membros, cuja côr se acen
tua, torna-se parda na perife- 

| ria ao mesmo tempo que es- 
| branquiçada no centro insen
sível a seu nível, a vítima muitas 
vezes machuca-se ou queima-se, 
sem perceber. A insensibili
dade da pele estende se a lar
gas regiões, sobretudo às ex
tremidades. Os pêlos caem, a 
pele torna-se espêssa, enodoa- 
-se, os tubérculos aumentam 
de número, deformando extre
mamente a fisionomia do doen
te. Abrem-se úlceras, sem ten
dência a cicatrizarem-se, e 
certos músculos atrofiam-se.

Por esta rápida descrição 
calcula-se o martírio dos lepro
sos; cujas mãos e pés sofrem 
dolorosas mutilações e cujo 
aspecto «leonino», da face cau
sa tanto horror e comiseração.

A lepra ou morfeia ou mal 
de Lázaro é uma doença de 
notificação obrigatória. Todos 
os casos confirmados ou sus
peitos devem, sob pena de 
multa imposta pelo Departa
mento Nacional de Saúde Pú
blica do Brasil, ser notificados 
à Inspectoria da Profilaxia da 
Lepra. Esta repartição toma 
conhecimento do caso, manda 
um inspector sanitário exami
nar o doente, tratá-lo no domi
cílio,fornece-lhe medicamentos 
de efeitos comprovados, per
mite, em casos especiais, que 
êle permaneça em sua casa, 
sob vigilância, a-fim de evitar 
a contaminação, ou interna-o 
em hospital adequado. As ví
timas desta afecção não se de
vem casar e não podem, proi
bidos por lei, exercer certas 
profissões, como a de padeiros, 
chaufeurs, empregados em ca
sas de pasto, hotéis, em suma, 
em qualquer ofício que os obri
gue a contacto directo ou in- 
directo com o público.

Essas medidas são indispen
sáveis para evitar a propaga
ção da lepra, cujo modo de 
transmissão paira ainda no do
mínio das conjecturas, mas que 
se sabe ser de contágio indu
bitável.

Vida Associativa
M t a t o  nacional da Indústria Têxtil

Deslocaram-se ao Pôrto e Póvoa 
de Varzim os srs. dr. Jaime Ferreira 
e Martins Júnior, que foram tratar 
de diversos assuntos para a instala
ção da «II Colónia Balnear Infantil» 
naquela Praia.

Para tratar da organização da 
grandiosa garraiada em favor da 
«II Colónia Balnear Infantil», a rea
lizar no dia 4 de Agosto, por ocasião 
das Feiras de S. Gualter, estiveram 
no Pôrto os srs, José Caídas e Hen
rique Handel de Oliveira.

Estamos informados que foram 
contratados os cavaleiros Domingos 
Canastra e Udefonso de Almeida, 
dois nomes bem conhecidos e dois 
valores na arte de bem tourear.

E’ grande o entusiasmo de ama
dores na arte de toureio.

A rm a ç ã o  e n v id ra ç a d a
uma taboleta, espelho de cristal 
e várias portas, vendem-se na

V í
C a m isa r ia  M a rtin s.

D ES P O R T O
0 «Vitória» venceu o «Boa- 
vista» por 3-1— A entrega 
de uma Taça aos Campeões 

Distritais de 1940.

No passado domingo de
frontaram-se, em jôgo amigá
vel, no Benlhevai, o Vitória e 
o Boavista, do Pôrto.

A partida foi disputada com 
entusiasmo, tendo agradado.

O grupo vimaranense, a des
peito de ter jogado sem Ri- 
coca e sem Tavares (êste úl
timo levantou vôo), venceu o 
adversário por 3-1 e fê-lo com 
inteiro merecimento. A sua 
exibição, perante um adversá
rio da categoria do Boavista, 
torna-o bem digno dos títulos 
que ostenta e dá-lhe jus a me
recer que o amparem.

Os vimaranenses não devem 
esquecer isto.

O encontro teve três árbi
tros, o que achamos dema
siado. Todos, porém, cumpri- 

;ram, não dando motivo a re
paros.

*

No intervalo dêste encontro, 
pela direcção da Asssociação 
de Foot-ball de Braga foi en
tregue ao team vimaranense 
uma valiosa taça de prata, jus
to prémio conquistado no 
Campeonato Distrital.

Para êsse fim desceram ao 
terreno do jôgo elementos di
rigentes daquele organismo, 
acompanhados pela direcção 
do Vitória.

O sr. Tenente Vilan Pereira, 
usando da palavra, dirigiu-se 
aos jogadores vimaranenses, 
pondo em destaque o seu fei
to e o seu brio desportivo, 
bordando, também, algumas 
considerações sôbre o despor 
to e a orientação que tem de 
norteá-lo.

Respondeu-lhe, agradecen
do, o sr. Dr. Américo Durão, 
muito digno presidente da di
recção do Vitória Sport Club.

A reduzida assistência aplau
diu calorosamente êste acto. 
Os jogadores do Boavista as- 
sociaram-se ao mesmo.

J. G. F.

Serviços Militares
A-fira-de que as respectivas «Fôlhas 

de Chamada* e «Fôlhas de medidas* 
possam dar entrada no D. R. M., 15 
dias antes de indicado para cada uma 
das revistas de inspecção do corrente 
ano, às praças na situação de licen- 
ceadas e na disponibilidade domici
liadas na área do D. R. M. n.° 8, para 
os devidos efeitos do § 2.° do art. 3.° 
da 6.* parte do R. O. S. E., o Chefe 
do D. R. M. n.° 8 comunica-nos que 
as datas em que devem ter lugar 
as referidas revistas, neste concelho, 
são as seguintes:

Na Sede do Concelho:
2 3  de Junho  — Abação (S. Tomé), 

Aldão, Arosa, Atãis e Azurém ;
30 de Junho—Britciros (Salvador),

q  n o n c i A / *  d o
E D I P I / T A

S L C < H o  c h r r h d i / t i c h
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Dicionários adoptados nesta Secão: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro* 
quete (ling. e sin.), e Sinónimos de Bandeira e Majopera.

2.o ANO — 7.* SÉRIE-N.° 6

CA M PIO N ATO  C H A R A D ÍSTIC O
Resultados do n.° 4 —7.a Série

Solu ções

586) infãmio/a ; 586) nula/o; 588) 
sonso/a ; 589) espanta-lobos ; 590) 
saciar; 591) pentear; 592) obsia; 
593) a revezes; 591) medida; 595) 
arreite; 596) lidrosa; 597) caçabe ; 
598) caporro; 599) artemágico ; 600) 
infortuna.

Q u adro  de d istinção

N.°* 599, 588, 586 e 589.

RELATÓRIO
Amigo Lusbel :

No cnmprimento do qne me solici
tou, venho apresentar-lhe o meu pa
recer.

Os trabalhos dêste uúuiero, s5o mui
to fracos, tanto em prosa, como em 
verso. Escolho, porém, os seguin
tes :

Em verso : 599;
Em prosa: 588, 586 e 589.

Seu Amigo
Etnop.

Q u adro  de H onra

Agnus Matntus, A. L. C., Alguém, 
Alvarinto, Bíscaro, Castela, Conde, 
Copofónico, Dado, Diadema, Don Zé 
Franuli, Dropê, E’dipo, Emecêpê, 
Erbelo, Etnop, Fidélio, Fosquinha, 
Haníbal, Já Mexe, Jorubasil, Josil- 

car, Lérias, Madame Lérias, 
Mí8s Sporting, Mora-Rei, Morenita, 
Oraval, Oteblo, Pacatão, P. de Inkin, 
Psole, Quico, Reirobi, Rei Téxai, 

Rei Viola, Rocambole, Ro- 
tie, Sabrigaita, Siulno, Tinobe, Va
lia, X-8 e X-9,

Totalistas.

Q u adro  do M érito

Labita e Vareira, 13; Olegna e 
Quim Mosquito, 10; Délia e Do- 
raivas, 8.

D I P L O M A T A S
Conde, decifrou com a sua peculiar 

fidalguia. 0  P acatÃo decifrou, mas 
não completou. De uOs X» ninguém 
tremeu!

D icionário  deS ínónim osda Língua Portuguesa
Foi publicado êste novo Dicionário, 

da autoria do saiidoso cbaradista Ma
nuel José Pereira “Majopera», obra 
de incontestável valor, que ranito vem 
auxiliar os cultores da Arte Edípica.

E’ uma preciosa obra, priucipalmen- 
te para decifradores, pois contém ex- 
tractos dos Dic.e> de Sin. de Bandeira e 
Roquete, e Cândido Figueiredo, e tam
bém muito útil a todos oc qne se dedi
cam ao estudo da nossa lingua.

Com a intenção de concorrer para a 
expansão dêste valioso auxiliar, e ho
menagear o seu saudoso autor, resol
vemos adoptá-lo.

E’ um excelente volume com cêrca 
de 800 páginas e, graças a Olegna 
que, a pedido da desolada viúva, ulti
mou a edição, é agradável o seu as
pecto gráfico.

Quem quiser adquirir esta preciosa

f í E I E O B l
Quási inesperadamente, faleceu, no Pôrto, êste nosso querido e dedicado 

colaborador, o que nos causou imensa mágoa.
Charadista da velha guarda, colaborou em várias revistas e jornais da 

especialidade, classificando-se sempre brilbantemente.
Lamentando tão triste ocorrência, apresentamos à desolada viúva senti

dos pêzames.

As listas dêste número devem estar j 
em nosso poder até ao dia 14 de Julho. I

Correspondência: — ,T. G A R C I A  
-Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

E  xxx • v e r s o

616) E n ig m .
(Ao confrade Alvarinto) 

Mais aqui, mais acolá, 
surge logo a solução ; 
vai encontrá-la, verá, 
como prova da asserção.

S in co p a d a »
617) (Ao Sabrigaita) 

Que quizília, meu confrade;
O Satanaz, um meliante, 
Segunda-feira de tarde,
Bifou me a cara metade,
Minha formosa imperante. — 3 3

3E3 xxx p r o s a .

618) Nunca se escarnece duma pes
soa generosa. — 3-2

619) A discussão sensata, bem 
aconselha. — 3-2

620) O corpo de direito canónico 
de Graciano, atingiu perfeição. — 3-2

621) . . .  fica imóvel, depois de ter 
rebentado. — 5-4

622) O estudante usa a fita de 
nastro atada à moca. — 3-2

623) O génio de certas pessoas, só 
se excita com a bebedeira. — 3-2

624) Quando deparo com um mal
dizente, fecho logo os ouvidos. — 3-2

Noviaaim as
(Para o Alvarinto “pôr as vírgulas»)

625) Nunca será grande es/ôrço o 
sentimento que nos faz defensor da 
Pátria! — 3-1

(Ao JÁ Mexe)
626) Observa até onde o homem 

anda enfeitado. — 4-1
627) Só tormentos e tristeza en

contra o pobre no sen viver amargu
rado. — 3-1

628) A gnerra é qual matéria que 
sai do vulcão, e para muitos uma sorte 
de jôgo de cartas I Mas quanto a mim, 
é o baptismo infernal de tôda a moci
dade. — 2-1

629) E’ picante a aflição do crê- 
dor! — 2-1

630) O ferro da guerra não poupa 
1 nada, na labareda do ódio. — 3-1

obra, deve dirigir-se a Olegna (An
gelo de Menezes — Biscaia — Alber- 
garia-a-Velha), antes qne a edição 
seja entregue a uma agência de publi
cações.

V á r i a s . . .
Do Pôrto, vierem a esta cidade visi

tar-nos, os nossos estimados colabora
dores Etnop e ex.m* espôsa E mecêpê, 
que eram acompanhados de uma sua 
gentil sobrinha e um conhecido des
portista portuense.

Depois de os acompanharmos em 
visita aos principais monumentos cita
dinos, retiraram para a estância do 
LU80.

— A “A. C. I.» está dirigindo, no 
importante semanário “A Ordem», uma 
interessante e bem colaborada secção 
cbaradística.

Os nossos cumprimentos e desejos 
de longa vida.

Briteiros (Santa Leocádia), Briteiros 
(Santo Estêvão) e Brito;

7 de Julho — Caídas de Vizela (S. 
João), Caídas de Vizela (S. Miguel) e 
Calvos;

14 de Ju lho  — Candoso (S. Marti- 
nho), Candoso (S. Tiago), Castelões, 
Conde e Costa;

21 de Julho — Creixomil, Donim, 
Fermentões e Figueiredo;

2 8  de Julho — Gandarela, Gémeos, 
Gominhãis, Gonça e Gondar;

4 de A gôsto  — Gondomar, Guar- 
dizela e Guimarãis (Oliveira do Cas
telo) ;

11 de Agôsto  — Guimarãis (S. Paio) 
e Guimarãis (S. Sebastião);

18 de A gôsto  — Infantas, Infias, 
Leitões, Lordelo, Mascotelos e Mesão 
Frio ;

2 5  de A gôsto  — Moreira de Cóne
gos, Nespereira, JOIeiros, Pencelo e 
Pinheiro;

1 de Setem bro  —  Polvoreira, Ponte, 
Prazins (Santa Eufémia), Prazins (San
to Tirso) e Rendufe;

8  de Setem bro — Sande (S. Lou- 
renço). S. Torcato, Selho (S. Cristó
vão), Selho (S. Jorge), Selho (S. Lou- 
renço), Serzedelo e Serzedo ;

15 de Setem bro — Silvares, Souto 
(Santa Maria), Souto (Salvador), Ta- 
boadelo, Tagilde, Urgezes e Vizela 
(S. Faustino).

Em Braga — D. R. M. 8 :
2 2  de Setem bro — Airão (Santa 

Maria), Airão (S. João Baptista), Ba- 
lazar, Barco e Caldeias ;

2 9  de Setem bro — Longos. Ronfe, 
Sande (S. Clemente), Sande (S. Mar- 
tinho , Sande (Vila Nova) e Vermil.

Vizela, 21.
Já se encontra nesta vila, livre de 

perigo e em via de restabelecimento, 
o motorista José d’01iveira, daquêle 
trágico desastre de Nespereira, a que, 
no domingo passado aqui fizemos refe
rência.

Infelizmente o condutor do carro de 
bois, José Lima, também veio há dias 
a falecer !

Mais uma vítima do fatal desastre !
— Decorreram animados os festejos 

a S. João. De noite, quando se estava 
queimando a uvaca de fogo„, uma das 
chamadas “bichas de rabear» atingiu 
o pequeno Joaquim Correia,de 12 anos, 
o qual sofreu algumas queimaduras de 
gravidade. Conduzido ao hospital ali 
foi devidamente pensado, depois do 
que recolheu a casa.

Felizmente, está melhor, e livre de 
perigo.

— Os motoristas continuam a quei
xar-se do péssimo estado em que se 
encontra o troço de estrada que vai 
desde o Matadouro até à porta de Ta
gilde.

— No próximo domingo, 30 do cor
rente, vem jogar ao Campo da Vista 
Alegre desta vila o “Ave Futebol 
Club» da risonha praia de Vila do 
Conde, com o “Futebol Club de Vizela».

— Já se encoutra devidamente pron
ta a elegante e extensa faixa do muro 
em frente à estação, onde vão ser ins
critos 34 reclamos. Naquêle largo já 
se encontra o poste em que bão-de ser 
colocados 3 ou 4 globos com luz eléc- 
trica,

— Já regressou do Pôrto a espôsa 
do sr. Autónio Augusto Amaral, que 
ali tinha sido bá tempos submetida a 
uma operação, como aqui se noticiou.

— A eepôsa do sr. Leandro Augusto 
Amaral, deu à luz uma creança do se
xo masculino.

Mãe e filho encontram-se bem.
— A’ bora a qne encerramos estas 

notícias, acaba de falecer o si. Joaquim 
Silva, proprietário-gerente que foi do 
Hotel Universal desta vila, que há dias 
se encontrava gravemente doente.

O falecido, que era ura excelente 
carácter, muito bondoso e desprendido 
de vaidades banais, tinha em cada vi- 
zelense um amigo dedicado e certo, 
contando ainda no meio da numerosa 
colónia balnear que nos visita, amigos 
de vulto e de destaque.

A sua morte — se bem que não seja 
surprêsa por ser demasiado conhecida 
a gravidade do seu estado após os ata
ques da doença — é, pois, geralraente 
sentida não só aqui, como em tôda a 
parte onde são sobejamente conhecidas 
as altas virtudes e raras qualidades 
que adornavam o extinto. Mais uma 
alma caridosa e boa que desaparece 
aos pobresinhos!

O seu funeral realiza-se àmanhã.
A sua esposa, filhos, genros e restan

te família, o nosso sentido pezar. — C.

Taipas, 27.
Têm chegado últimamente bastantes 

aquistas a esta liuda estância, tendo 
os balneários regular movimento.

Há muitos pedidos de aposentos pe 
lo que se espera no princípio de Julho 
próximo, considerável aumento na nos
sa colónia balnear.

Entre outras pessoas, encontram-se 
actualmente em tratamento, os srs. 
José A. de Sousa Jorge, de Baltar; 
José Alves dos Reis, Joaquim L. Go: 
mes Moreira, D. Isilda P. da Fonseca, 
de Braga; D. Felisbela Romano, D. 
Lídia Àgrelvo, do Pôrto; D. Aurora 
de Sousa, Póvoa de Lanhoso; Ernília 
Ferreira Gonçalves e D. Ana Marinho, 
Paços da Ferreira; José de Oliveira

Pinto, José Joaquim Pinto, Major Al
berto Moreira, D. Arminda Cardoso 
Moreira e António Marques Dias, de 
Guimarãis; D. Cândida Linhares, Pó 
voa de Varzim; James Lickfold, D. 
Maria Zélia Ribeiro e D. Lídia Agré- 
los, Pôrto; Júlio Carneiro Geraldes, 
de Viana do Castelo ; D. Beatriz Cam
pino, Fafe; Duarte Maria Pinheiro, 
Famalicão; António Rodrigues Lou
reiro e D. Amélia Lonreiro, Vila Ver
de ; D. Adelina Antunes Guimarãis, 
Sande; D. Maria de Jesus Borges,Es- 
toril; Francisco Alves Ferreira, P i
nheiro.

— Abriu bá dias ao público, na Rua 
31 de Janeiro, a mais movimentada 
desta vila, um novo café, de que é 
proprietário o nosso amigo sr. Joaquim 
Rodrigues, também proprietário da 
carreira de caminhetas, Póvoa de La- 
nboso-Pôrto.

Montado sem luxo exagerado, mas 
com decência e indispensável confôrto, 
o novo estabelecimento veio preencher 
uma lacuna que bá muito se fazia sen
tir, que muito honra esta vila, que 
assim vai caminhando na senda do 
progresso.

Com o desejo de muita prosperidade 
apresentamos ao nosso amigo sr. Ro
drigues os nossos parabéns muito sin
ceros.

— Tem passado algo incomodado o 
nesso amigo e distinto clínico sr. dr. 
Francisco Pereiro de Carvalho Ribeiro.

Desejamos lhe pronto restabeleci
mento.

— Fez ontem anos a sr.“ D. Ernília 
Pimentel, muito digna professora ofi
cial de S. Martinho de Sande, a quem 
por tal motivo enviamos os nossos 
cumprimentos,

a c .


